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Abastecimento de Salvador está ameaçado 
1-oco,. W~:=rúr,,-::t..'bo 

JOSÉ BOMFTM 

Como acomcce cm outras 
grandes capilais, os mananciais 
que abastecem Salvador vão, 
aos poucos, desaparecendo. Ge­
ralmente, é o ser humano o 
maior responsável pela redução 
da qualidade do meio ambiente, 

• seja aterrando rios ou lagoas, 
seja dcsmatando suas nascen­

. tes. O promotor Sérgio Mendes, 
responsável, até janeiro último, 

• pela Coordenação de Apoio 
: Operacional às Promotorias de 
~ Justiça do Meio Ambiente, 
ii atual titular da 3° Promotoria 
: Ambiental de Salvador, acha di­
~ fícil recuperar o que já está pra­
i ticamente perdido, como o Rio 
- Camurugipe, por exemplo, de­
~ vido aos altos custos para pro-
- mover a despoluição. 
, Mendes afirma que o Progra-

ma Bahia Azul é importante, 
' dentre outras coisas, porque 
• .. minora os problemas que afe-

- tam os mananciais" , mas não 
pode fazer milagres. "O que o 

- ser humano destruiu não tem 
- mais jeito", acentua. Também 
- conhecido como Rio das Tripas, 
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Rio é recuperado 
em Porto Seguro 

Além do Programa Bahia Azul, 
outro exemplo de tentativa de sal,·ar 
o que ainda existe de manancial hí­
drico vem ocorrendo em Pono Se­
guro, com a recuperação do entorno 
do Rio dos Mangues. Depois de 
quase dois anos de trabalho, em fe­
vereiro passado a Embasa concluiu 
o projeto "Recuperação de Áreas 
Degradadas e Educação Ambiental 
na Bacia do Rio dos Mangues", pio­
neiro na Bahia, com investimento da 
ordem de RS 530 mil.hões na recom­
posição das matas ciliares do ma­
nancial da região de Pono Seguro. 

o Camurugipe. passa por toda a 
Salvador. "Hoje é mais um es-

- goto' ', afirma o técnico em in­
fom1ática Ivan Teles, olhando a 
paisagem em frente ao Shop­
ping lguatenú. 

Na região da Avenida Paralela, belos recantos esteio em iminente risco devido à poluiç<io trazida pela expansão urbana desordenada 

A área priorizada pelo projeto 
compreende a localidade de Ibiru­
çu de Dentro, onde o desmatamen­
to das margens do ,rio compromete 
seriamente a sua vazão e, em con­
seqüência, o próprio abastecimento 
de Porto Seguro, pois o Rio dos 
Mangues é o único manancial do 
município. Originalmente, sua ve­
getação constituía-se de espécies 
de mata atlântica. O desmatamemo 
tem provocado' a extinção da fauna 
e da flora locais. 

O Rio Jaguaribe, porém, ain­
da tem jeito, acredita o promo­

-~tor Sérgio Mendes. Com algum 
'tratamento, o rio poderá ter uma 

''boa captaç·ão de água. Outras 
• duas bacias importantes citadas 
• por Mendes são as do Rio do 
' Cobre, nas proximidades da 
,,Avenida Suburbana, e a do Ma-

caco, perto do Parque de São 
. Bartolomeu. A nascente do Rio 
. do Cobre, conhecida como La­
-•goa da Paixão, fica na estrad_a 
,·que divide os caminhos da Us1-
.,ba e da Base Naval. 

"Essa bacia tem uma boa cap­
tação de água, mas, cerca de 300 
metros depois, a degradação já é 
perceptível'', ressalva o promo­
tor. Pessoas que moram na Fa­
zenda Coutos e na Paixão falam 
da importância de preservar a 
lagoa. "Sabemos que a lagoa é a 
nascente do Rio do Cobre, en­
tão, para manter o rio com bom 

A famosa Lagoa do Abaeté foi assoreada e aterrada durante anos 

aspecto, é preciso preservar a la- considera que a Bacia do Maca-
goa", diz Lidiane Santos. co tem o mesmo proble~~ do 

Sérgio Mendes frisa que é Rio do_ Cobre; Na parle m1c1al 
preciso fazer mais. "Além da da bacia, esta tu_do bem, _m:s 
nascente, é preciso preservar to- 300 metros depois, a polu1çao 
da a bacia", sugere. O promotor torna a água ruim. 

Estudo 211~(()nmta "lagoas em risco 
No estudo da Promotoria de 

Meio Ambiente, as lagoas de 
Salvador também causam preo­
cupação. Umas das mais famo­
sas, a Lagoa do Abaeté, há tem­
pos sofre assoreamento e ater­
ramento, "principalmen1e em 
conseqüência da ocupação de­
sordenada em seu entorno··, 
analisa o promotor Sérgio Men­
des. A opinião é ratificada pelo 
Grupo Nativo de Itapuã, uma 
movimelllo que lllla pela pre­
servação do meio ambien1e. 

Pequenas lagoas, ao longo da 
Avenida Paralela, também es1ão 
condenadas a desaparecer, devi­
do à má ação humana. O índ ice 
de ocupação irregular é alio, e 
os dejetos e lixo que se jogam 
nelas são grandes. O mesmo 

ocorre com o Rio das Pedras, 
que passa pelo lmbui, e outro 
rio (cujo nome também se per­
deu), que passava pelo Trobogy. 

Pituaçu 

Também em estado agoni­
zante, a Lagoa dos Frades vai 
virando apenas uma lembrança 
dos antigos moradores de Sal­
vador. Localizada no bairro do 
Stiep, a lagoa sofre com o alto 
índice de ocupação populacio­
nal desordenada ao seu redor. 
Das lagoas soteropolitanas, a 
que está em situação menos 
pior. de acordo com o relatório 
da Promo1oria de Meio Am­
bien1e. é a de Piruaçu. 

Mesmo em melhor es1ado, a 

Lagoa de Piruaçu dá mostras de 
que não tem "saúde perfeita•·. O 
promotor Sérgio Mendes diz 
que, para descobrir se algo vai 
mal em rios ou lagoas, se deve 
observar se há baronesas. O apa­
recimento dessas planias, na 
água, significa a presença forte 
de material orgânico (dejetos de 
esgotos). Em Pituaçu, as baro­
nesas aparecem com freqüência. 

Também há baronesas no Di­
que do Tororó, hoje revitaliza­
do, mas exigindo a oxigenação 
de que suas águas todo o tem­
po. "O Dique sofreu um impac­
to ambiental muito forte, duran­
te anos; com a tentativa de revi­
talização e uma boa manuten­
ção, ele estará em boas condi­
ções", diz Mendes. 


